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Resumo: O comportamento de cada pessoa em relação a sua condição bucal é 
condicionado pela percepção e pela importância dada a ela. A autopercepção esta 
relacionada a fatores clínicos, subjetivos e sociodemográficos e esta quando se refere a 
condição bucal entra em contraste na maioria da vezes com a condição clínica de fato. A 
condição bucal analisada através da autopercepção geralmente é vista de maneira favorável 
mesmo com condições clínicas de saúde não satisfatórias, o que leva a não procura de 
serviços odontológicos. A percepção da condição clínica é de extrema importância, pois as 
pessoas têm seu comportamento condicionado a isto.  Os objetivos deste estudo foram 
avaliar a condição de saúde bucal e a necessidade de tratamento odontológico através da 
autopercepção da população e analisar os fatores clínicos, subjetivos e sociodemográficos 
que interferem nessa percepção. Para a elaboração deste trabalho foi realizada a revisão de 
literatura através de pesquisas bibliográficas, artigos científicos do banco de dados da 
bireme. Verificou-se que a avaliação da necessidade de saúde bucal através da 
autopercepção populacional vai depender de programas educativos e/ou preventivos 
direcionados às suas reais necessidades. 
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